
	 

	 

	Ecos da Alma

	Vozes silenciadas pela dor, sussurrando em meio ao caos.
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	Para todas as minhas vozes silenciadas pela dor e para todos os sussurros que eu sussurrei em meio ao caos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Dor de um Passado.

	O tempo passou, mas a dor ficou,

	Cicatrizes que o vento não levou.

	Memórias que gritam no silêncio da noite,

	Ecos de um tempo que nunca apagou.

	 

	Passos marcados em ruas vazias,

	Sorrisos perdidos na curva da vida.

	Cada lembrança é um fio que prende,

	Uma sombra fria que nunca se vai.

	 

	Eu tentei fugir, tentei esquecer,

	Mas o passado insiste em renascer.

	Nas palavras que nunca foram ditas,

	Nos abraços que ficaram por ser.

	 

	Mas talvez, um dia, o sol renasça,

	E a dor vire apenas um traço na estrada.

	Pois mesmo ferido, sigo em frente,

	Carregando o ontem, mas buscando o amanhã.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Recomeço.

	A vida às vezes desaba,

	feito castelo na areia,

	levando sonhos com o vento,

	deixando a alma tão cheia...

	Cheia de medos e dúvidas,

	cheia de um nó na garganta,

	mas no silêncio da queda,

	a esperança ainda canta.

	 

	Cada fim é um convite,

	um sussurro do destino,

	dizendo que há novos passos

	esperando no caminho.

	Recomeçar não é fraqueza,

	são coragem de quem sente

	que o passado é um professor,

	mas o futuro é diferente.

	 

	Então, ergue a tua voz,

	deixa o ontem lá atrás,

	porque todo novo dia

	traz um novo tempo em paz.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Olhos vazio! 

	Olhos vazios, 

	que já foi colorido cheio de cor, 

	mas conheceu muita dor ao ponto de cor vira vazio completamente no abismo 

	 

	O olho vazio, 

	cheio de dor apenas destruído pelo amor, 

	vendo as coisas horríveis que os destruí mostrando o mundo vazio 

	 

	Vendo à vista colorida mais com uma vista destruída, 

	coisa pessoas que os arrancou deixando o mundo sem amor simplesmente no fundo do poço 

	 

	A final a pessoa que consegue nos destruí, 

	por simples fato de não ama mais mente sem querer nos ajudar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

